
Texto e figura, uma du obn1 mi1ta1 

S ÀO ,ete jo-
vens, amigos 
desde criança, 
todos dedica• 
dos d arte. Fa• 

,, o s <: n õrafia, fotografia 
t! p•. si.1, rnJ.s .sã o lAo liga • 
dos f:n lre si. que muitas 
vezes pHtcm para traba• 
lhos em conjunto, reunin-
do duas ou três dessas 
manifestações de arte na 
mesma obra. Fat.em tam· 
bém fotomontagem, pin-
tura e colagem. e vão 
mostrar pela primeira 
vez o resultado de seu 
trabalho a partir de ama-
nhã, na ga leria de 8I"U! do 
Clube XV. 

O crupo é o Moeda Na• 
clorirl, fo rmado por Pau • 
linho. Ettc rc. Tuta, Jair, 
Lino. Carljo e Armando, 
e o nome do grupo baseia-
se no Lit:.ilo de wna das 
obras cm expos ição . OS 
JO'-'fl'M explic.1,n q 11e o seu 

trabalho caracteriza-se 
pela falta de uma preocu-
pação formalista, em be• 
nefkio de uma aborda-
gem do cotidiano, de um 
enfoque da realidade bra-
sileira. t por isso que não 
existe uma unidade for-
mal no trabalho do grupo, 
mas sim uma unidade de 
abordagem. 

O nome. Moeda Nacio-

:1Úa!~t~d~:!J~fae~~ !~: 
pirito do grupo, preocu-
pado em extrair a reali-
dade do dia-a-dia brasi -
leiro e mostrá -la em suas 
obras. Al ém disso, na 
moeda nacional há gra-
vada a eflgie da RepUbli -
ca . co m o barrete frlgio, 
da Revolução Francesa. 
"' E o lema dessa revolu-
c; ào - liberdade. igualda-
de, fraternidade - sim bo-
liza o esphito do grupo. 
Finalmente. essa eílgie ,. 

Serigrafias, fotos e 
poesia.· arte de jovens 

fonnalme nte bonita, e 
nós gostamos dela" . 

A eílg ie e um brado de 
guerra dos indios tuxanas 
lpara a conquista do Bra-
sil) estão impressos no 
convite para a coletiva, 

diana em teI1DOS estéti-
cos". 

teriais para atingir um só 
objetivo. O texto é coloca• 
do na obra, dentro da 
mesma idéia dessa obra"'. 
'.futa afirm a ainda que os 
Jovens artistas estão 
preocupados em traba. 
lh.~ r. produzir alguma 
coisa. fazer o que gostam. 
O grupo, Moeda Nacio-
nal. foi uma necessidade 
de um momento, fo i a 
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revela o caráter antropo• 
fágico do grupo, sempre 
pronto a digerir qualquer 
nova idéia que apareça. 
Mas esse cará ter antro-
pofágico , de acordo com 
alguns críticos que já co-
nhecem nosso trabalho, 
está muito mais para Má -
rio de Andrade do que 
para Caetano Veloso . 
Quanto ao brado de guer-
ra, está registrado por 
Couto de Magalhães no li· 
vro Os Selvagens, e foi ci-
tado por Cassiano Ricar-
do. em Martim Cererê", 

Já a preocupação de 
Ettore é contrapor uma 
~strutura rígida a outro 
dado qualque r. Em seus 
:iuadros ex islem, por 
exemplo, figuras huma• 
oas subordinadas a wna 
estruwra rfgida, com a 
importante presença das 
tinhas geométricas. constatação do momento . _._ .. 

atual" ..... 

O• ARTISTAS 

Os próprios jovens ex-
plicam suas obras. C.Srl.Ao 
diz que o trabalho de se ri-
grafia é seu e de Ettore. 
Fala de sua preocupação 
com o múltiplo e de uma 
técnica que os dois artis• 
tas estão deoo nvolvendo 
há aproximadamente trb 
anos. um processo quase 
artesanal : ··somos n6s 
mesmos que imprimimos 
nossos trabalhos: o, pró· 
prios convites da exposi -
ção foram impressos por 
nós'". 

Mas há alRumas carac-
terísticas diferentes nas 
serigrafias dos dois jo-
vens. Carláo une sua arte 
à embalagem: "Acho que 
a serigrafia tem muito a 
ver com a embalagem, e 
rhrr;a rir~x:im o ao cartaz . 
A '"mb,1la~-•m é também 
um mult iplo, que nos 
ati nge co lidia namente. 
Há ainda, em meu traba-
lho uma preocupação de 
abarc2r a realidade coti -

Lino mostra, com sua 
fotografia , o cotidiano em 
seus opostos : "" t uma 
vida que a ge nte leva e 
um outro tipo de vida que 
se leva bem t .. Es~ "outro 
tipo de vida'" é a vivida 
pelos mendigos, sem 
preocupações. Lino prefe-
re mostrar cm suas fo tos, 
de um lado, a natureza, 
segundo ele um11 nccessl• 
dade para o homem, uma 
verdad eira terapia; "O 
homem preciso apreciar 
a natureza'". Do outro 
lado estáa os mendigos 
g;ue, de acordo com o ar-
tista, levam o mesmo tipo 
de vida de quem vive em 
contacto com a natureza, 
porém sem sofisticação. 

O jovem começo u em 
fotogra fia há um ano e 
o-ês meses, com Pauli-
nho, outro expositor do 
grupo. Uno já ganhou 
prêmio da Academi a San-
tista de Fotografia com a 
foto O Trabalho, e Pauli-
nho também já foi pre-
:niado pela Academia 
com a foto Os Efeitos d~ 
Sol. 

Tuta e Jair procuram 
integrar em suas obra~ 0 
texto e a imagem. Fazem 
tra balhos em l.o:ii unto 
unindo a poe5ia ao dese: 
nho , A fo toerafia, a obje-
tos, etc : "Trabn lho com 
colagem, diz Tu ta, procu. 
rando usa r dive rso~ ma-

Jalr trabalha com Tuta 
e também com Llno. Para 
ele, a poesia é uma mani-
festação de arte que não 
tem consumo, é de dincil 
acesso e possui pequena 
tirase::n . "'Por i.~o. esse 
trabalho, texto em foto -
grafia e texto em quadro, 
é multo importante. Em 
primeiro lugar, porque a 
imagem completa o texto: 
em segundo, porque estou 
pendurando uma poesia 
na parede, junto com a 
imagem, o que. de acordo 
com o mesmo principio 
das histórias em quadri -
nhose do cartum, força a 
pessoa a lê-la . Finalmen-
te, este é um tipo de tra• 
balho que extrapola a! 
possibilidades da poesia , 
enquanto poesia , am-
plia ndo os seus limites". 

Jair define assim seu 

re~~~sº~~e~~~tªsç!j~ 
ferentes de arte, desen-
volvendo o mesmo tema. 
cada uma criando as !uas 
sugestões e as duas , em 
conj unto, criando outras 
sugestões··. 

A lnaugurac;ào da cole-
t.i va. no ~ . amanhã, es-
tá marcada pa ra as 21 
bora 'i. 

Para elea, 0 importante 4 • abordagem m tama 
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! 
sendo moslrados na Av. Afocso Pena, 143 : 
Ant.ônio Maria.'tO. Dá.si.> Rocha Rod:--g1.oc5. 
Edllberto Ca5asco. Eneida de Santis Bastos. 
FerniJldo DomingO!. Ireoe Mille r. José Jor-
ge Carneiro de Oliveira. Luls ADtónio H. da 
Silva, Média Laragnoit Mourão. Maga}y Pa-
t.ane , Maria J osé Carneiro Mwtiz, Maria Ló-
eia Ponte de Andrade Slh· a. Nilza Menezes 
Gago. Regina Helene Bollvar de Souza Pinto 
e Ruth de Andrade Silva. 

• Na galaria do Centro-Cultural Brasil 
Estados Unidos está uma coletiva de pintu-
ras. deseahos e gra\·ura.s, reu nlndo muitos 
nomes famosos: Ar mando Sendin. Beatru 
Rot.a •Rossi. Carlos Kis. Cbatel. Darcy Pen-
teado, E5tephania , Gutão Fru!o, Jéan Lu-
ciano, Jorge Guerreiro. José Antõnio da SU-
va. Lócio Menezes. Luiz Hamen. Manezinho 
Ara ójo, Marcelo Grauman, Nuaretb Motui 
Leite. Norberto Stori. Octávio Araújo. Romeo 
de Graça eWega. A coletiva fic o at.éd ia6e 
pode ser vista diariameole, d 11s 15 às 22 ho-
ras; sábado, das 16 ás 20 horas. 

• Os quadros super•reali•~•. ou realls 
tas-fanlásllcos, do argentino Rafael D'S1mo-
ne estão on galeria do Caiçara Clube. M te-
las cont.êm a Influência da luz do Ilhabela. 
onde oartiJtaresido, mas os objetos o as p11s-
50as tambl!m ostAo present.es. como formas 
As figuras mltolõgica.s são constante 
nas 35 obras que o anista moslra no Caiç .!1 -
ra, cujos preço• vari am de CrS 4 miJ a CrS 7 
mil 

• Na Alian ça F'rance5a pennanecem alA 
dia 5 as pinturas de um grupo de pintores 
ntJ i/s do Rio de Janeiro . S~o aproidmada-
mente 40 t.ralJa\hos que mostra m m.111inhas, 
composições quase gçomêtrlcas, cenas popu-
lores, religiosidade afro-brasileira. a vida 
nordestin11. etc. Os proços varia m de CrS 
600,00 a CrS J.500,00. e o coletiva pode se r 
vista das8,30 11 .JOe d as l 3, 30 às 21 ho-
r as. Do grupo de artistas fazem parte Aparo • 
cida R. Azeto, Cacllda Diácovo, Carl05 José • Nll galeria do Turismo Bn desoo !R ue 
de A.1sis Ribeiro, Gilda Rota, U v,ia Milton . Amndor Bueno. 911 estilo quadros de R" flr:.t 

urde!I Guanabara, Lócia Kahn , Octadfü1, KerT Fooyot, quti lnauguram u oovu rm:a 
lu, Silvia de Leon Chalreo e Geny Marcon - lm,:õe, da galeria . Sêo doLI ret.zntos e qu11 -
s. A Aliança Pl'ances11 fica na Rua kio dros com remas wciab. focalizando rm , \ 
ando do Nane, 90. pecial I cri.anta. 116 ainda qu arlrm rr,r' " 

• No Attliil C. de Lu1, Jl arnen. r ~tõo tem& predileto da arwt.a. • ocolorie ~i,'l 1i 
os do acervo. de autoria, na m11ior por 11"'05 · foi;urativot com u preuind1d!!! 1 

1im clfl~J1fie1do1 pot R.1-r in~ I. rrm p•• :a que Vdrillm d, Cr J 2 1 Cri '.i rr1l 
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